
TJ mantém condenação de servidor 
de Hortolândia por corrupção passiva

Furto na Central de Imunológicos 
causa perda de vacinas em Sumaré

Crime teria ocorrido em 2019, período em que Cirso Pereira Gimenez era fiscal da Secretaria de Habitação e teria 
pedido R$ 300 de forma indevida para protelar desocupação de área; servidor teve aposentadoria cassada  PÁGINA 07

Fiação foi levada por criminosos e câmaras 
frias e gerador foram desligados, afetando 
armazenamento adequado de doses contra 
Covid-19 e gripe; vacinação não será afetada

ARNALDO MAUERBERG APÓS REFORMA

DIVULGAÇÃODIVULGAÇÃO

Acompanhado por um representante do DER-SP (Departamento de Estra-
das de Rodagem do Estado de São Paulo), o prefeito Cláudio José Schooder, 
o Leitinho (PSD), esteve na tarde desta quarta-feira (31), na Rodovia Arnal-
do Júlio Mauerberg, que dá acesso à Rodovia Anhanguera, na altura da em-
presa Canal, e vistoriou problemas de acúmulo de águas pluviais sobre os 
leitos de ambas as pistas da vicinal.                                                                   PÁGINA 06

O Fundo Social de Solidariedade de Hortolândia, órgão vinculado à Secre-
taria de Governo, suspende, a partir desta sexta-feira (02), os atendimentos 
presenciais aos moradores. A pausa nas atividades é consequência dos pre-
parativos da mudança para a nova sede. O Fundo Social deve retomar as ati-
vidades presenciais no dia 13 de junho, já no endereço novo, localizado na 
rua José Athanazio Bueno, 260, no Jardim Santana.                                  PÁGINA 05

Leitinho aciona DER contra 
alagamento em rodovia

Fundo Social muda de 
endereço em Hortolândia

AGASALHO MONTE MORAGÊNCIA VIRTUAL

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Sumaré lan-
ça nesta quinta-feira (1º) 
a Loja do Amor no Shop-
ping ParkCity Sumaré, na 
região central. O local se-
rá mais um ponto de ar-
recadação da Campanha 
do Agasalho. A loja fun-
cionará até 11 de junho, 
de segunda a sábado, das 
10h às 22h, e aos domin-
gos, das 14h às 20h. O 
projeto faz parte da Bou-
tique Solidária, montada 
para a distribuição hu-
manizada dos itens arre-
cadados.                  PÁGINA 07

 O presidente da Câma-
ra de Monte Mor, verea-
dor Altran (MDB), acredi-
ta em “muitos frutos” nas 
reuniões que estão sendo 
realizadas para debater o 
problema das enchentes 
da cidade e nos municí-
pios vizinhos. O assunto 
foi discutido pelo parla-
mentar durante pronun-
ciamento na sessão ordi-
nária desta semana. Al-
tran destacou o encontro 
junto ao DAEE (Departa-
mento Estadual de Águas 
e Energia Elétrica), em 
São Paulo.                 PÁGINA 06

A fim de simplificar o 
atendimento ao cliente e 
tornar o acesso aos ser-
viços mais rápido, a BRK, 
concessionária respon-
sável pelas operações de 
água e esgoto em Suma-
ré, disponibiliza a agência 
virtual “Minha BRK”. Pelo 
canal, os clientes podem 
acessar diversos serviços 
como: troca de titularida-
de, segunda via fácil, mi-
nhas contas, histórico de 
consumo, autoleitura, si-
mulador de faturas, débi-
to automático, ligação no-
va, entre outros.    PÁGINA 06

ParkCity vai 
ganhar Loja 
do Amor

Altran busca 
soluções para 
enchentes

BRK facilita 
mudança de 
titularidade 

ÁREA RURAL

Um homem foi encon-
trado morto com dispa-
ros de arma de fogo na 
manhã desta quarta-fei-
ra (31), em uma estrada 
rural no bairro Cháca-
ras Casa Verde, em Mon-
te Mor. A vítima ainda 
não foi identificada, mas 
a suspeita é que o homem 
participava de uma fac-
ção criminosa. O corpo foi 
localizado pelo motorista 
de um ônibus escolar que 
faz a linha rural.   PÁGINA 08

Homem é 
encontrado 
morto em 
Monte Mor

Uma invasão e furto na 
fiação da Central de Imu-
nológicos da Prefeitura 
de Sumaré, instalada no 
Parque Virgílio Viel, cau-
sou a perda de doses de 
vacina contra a Covid-19 e 
Influenza (gripe) na cida-
de. A informação foi con-
firmada pela assessoria 
de imprensa do Executi-
vo. O crime aconteceu por 

volta das 22h30 do últi-
mo domingo (28). A Polí-
cia Civil apura o caso. A 
Prefeitura informou que 
o local está em funciona-
mento e a vacinação da 
população não foi preju-
dicada. Câmaras frias e 
o gerador da Central de 
Imunológicos foram des-
ligados, o que provocou a 
perda de doses.      PÁGINA 08Central de Imunológicos da Prefeitura de Sumaré foi invadida por bandidos
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PROJETO APROVADO

Câmara de Sumaré proíbe venda 
de bebida alcoólica em escolas

A Câmara Municipal de 
Sumaré aprovou o Proje-
to de Lei nº 23/2023, apre-
sentado pelo vereador 
Willian Souza (PT), que 
proíbe a compra, a venda, 
o fornecimento e o con-
sumo de bebidas alcoóli-
cas nas unidades escola-
res e em qualquer dos es-
tabelecimentos de ensi-
no da rede pública muni-
cipal. A propositura teve 
17 votos favoráveis e se-
gue para sanção do pre-
feito. A proibição da ven-
da de bebidas valerá  pa-
ra eventos dentro ou fora 
das unidades.        PÁGINA 03Vereador Willian Souza (PT) é autor da proposta
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DUPLA SENA

LOTOMANIA

QUINA

Concurso 2596
Sábado, 27 de Maio de 2023

Concurso 2824
Segunda-feira, 29 de Maio de 2023 

Concurso 2520
Sábado, 27 de Maio de 2023

1º SORTEIO

2º SORTEIO

Concurso 2474
Segunda-feira, 29 de Maio de 2023

Concurso 6161
Segunda-feira, 29 de Maio de 2023 
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Clima Região

Sol com muitas nuvens 
durante o dia e períodos 

de céu nublado. Noite 
com muitas nuvens.

TEMPERATURA

Mínima 15 o    l    Máxima 25o

Aciência da cana-
-de-açúcar e do 

etanol produzido por 
ela é amplamente do-
minada pelos cien-
tistas brasileiros. Po-
rém, isso tudo aconte-
ce a despeito de não termos um 
acordo nacional que funcione 
como uma ROTA que inclua 
uma cadeia articulada de pro-
dução de conhecimento, tec-
nologia, indústria, mercado e 
sociedade.

Uma vez que adquirimos 
uma perspectiva científica de 
um sistema, é possível conec-
tar todo esse conhecimento 
com o que pensam o governo, 
a indústria e a população. Es-
tados Unidos, Europa, Japão 
e China sempre declaram as 
suas rotas e via de regra obtêm 
sucesso. E parece claro que do-
minam mercados.

Ao liderar a produção do co-
nhecimento numa área e mon-
tar uma rede interna de cone-
xões no país, pode-se anteci-
par problemas. Dessa forma 
um país tem poder de delinear 
ações nacionais e internacio-
nais rápidas, eficientes e ren-
táveis. No caso do bioetanol, 
estabelecer uma rede de cone-
xões significa desenhar uma 
ROTA para o futuro. Ao com-
binar com os vários setores da 
sociedade sobre como vamos 
avançar nessa área, permiti-
remos que todos os atores se 
preparem e se posicionem bem.

Uma ROTA do bioetanol exi-
ge que elementos importantes 
se interliguem. São eles a ciên-
cia, o desenvolvimento tecno-
lógico, a indústria, o mercado, 
as várias instâncias de governo 
e a população. Tenho de refor-
çar isso no texto porque o ób-
vio parece não estar em pauta.

Tivemos alguns ganhos, co-
mo a aceleração na indústria 
do etanol com os carros flex 
desde os anos 2000. Em mea-
dos dessa década, teve início 
uma onda de pesquisa cientí-
fica sobre o etanol de segunda 
geração (etanol 2G, feito a par-
tir do bagaço e da palha da ca-
na). Por outro lado, houve uma 
defasagem entre as iniciativas 
da ciência e da indústria. Esta 
última foi estimulada a produ-
zir etanol a partir de bagaço e 
passou a aplicar tecnologias já 
existentes na época. Apesar do 
enorme esforço dos cientistas, 
não houve tempo hábil para 
desenvolver as tecnologias ne-
cessárias para que a indústria 
pudesse estabelecer processos 
de produção altamente eficien-
tes. O resultado, para o Brasil, 
foi a aplicação principalmente 
de tecnologias que haviam si-
do desenvolvidas fora do País e 
geralmente não tão bem adap-
tadas à cana.

Esta defasagem foi inevitá-
vel, pois tínhamos pouca ciên-
cia sobre o etanol 2G no início 
do século e precisávamos de 
pelo menos uma década para 
produzir o conhecimento bá-
sico e tecnológico que permi-
tisse aplicações diretas na in-
dústria. No fim, lá se vão qua-
se duas décadas e só agora es-
tá sendo possível estabelecer 
uma sincronização. A melhor 
conexão entre ciência e indús-
tria culmina em uma interação 
melhor com o mercado. Aí en-
tram iniciativas como o Reno-
vabio, que foi comandado pe-
lo Ministério de Minas e Ener-
gia e lançado em 2016. O Re-

novabio vislumbra a ex-
pansão da produção de 
biocombustíveis, fun-
damentada na previsi-
bilidade e sustentabili-
dade ambiental, econô-
mica e social.

A conexão do subsiste-
ma ciência-tecnologia/indús-
tria-mercado com a política é 
igualmente importante. É im-
perativo que haja “vontade po-
lítica” para que a ideia de usar 
cana para fazer etanol avan-
ce. Tivemos variações na von-
tade política ao longo dessas 
duas décadas, com euforia em 
alguns momentos e um certo 
desprezo em outros. Apesar 
disso, o setor de produção de 
bioetanol se manteve firme. De 
fato, podemos constatar que o 
brasileiro acredita e consome 
veículos a álcool, combustível 
mais barato e não poluente.

Outro elemento que tem de 
se conectar com o subsistema 
ciência-tecnologia/indústria-
-política é o ambiental. Hoje 
não é viável a produção de bio-
combustíveis com baixa sus-
tentabilidade ambiental. As 
plantações de cana têm de se 
articular com uma visão de re-
generação de florestas e cami-
nhar para um aumento de pro-
dutividade que permita produ-
zir mais com menos terra. Mais 
que isso, se possível, regenerar 
florestas no espaço que econo-

mizarmos. Chamo isto de “ca-
minho do meio”, que seria uma 
associação da produção de ca-
na com alta tecnologia, além da 
regeneração de florestas. De-
pois de propor a ideia do “cami-
nho do meio” em 2007, mostra-
mos, em 2012, por meio de mo-
delagem, que florestas como as 
da Mata Atlântica sequestram 
18 vezes mais carbono do que 
os canaviais. Portanto, mes-
mo que o espaço ganho com 
maior produtividade seja re-
lativamente pequeno, seu po-
tencial é tão grande que vale a 
pena usar. Além disso, a produ-
ção do etanol 2G aumenta mui-
to mais a produtividade (em 
termos de etanol por hectare 
usado para planta cana) e isto 
aumenta bastante a sustenta-
bilidade do sistema.

Quando se adotam estraté-
gias sustentáveis em um sis-
tema como o canavieiro, pro-
move-se benefício em termos 
de conservação da biodiversi-
dade. Nesse ponto, é bom lem-
brar de outro avanço tecnoló-
gico notável que tivemos nes-
sas duas décadas. O Estado de 
São Paulo desenvolveu e testou 
tecnologias de recuperação de 
florestas. Ao usarmos esta es-
tratégia de forma acoplada a 
um sistema agrícola como o 
canavieiro, aumentamos ain-
da mais a pegada sustentável 
do etanol brasileiro.

A outra ponta de conexão, 
que fecha o ciclo, é a população. 
Consumidores precisam com-
preender a importância que 
tem um sistema sustentável 
de produção de biocombustí-
veis para um país. Hoje, o nos-
so etanol de primeira geração 
(1G), feito a partir do açúcar da 
cana, não é bem aceito na Eu-
ropa, pois há uma ideia de que 
nós retiramos as florestas para 
plantar cana. A Mata Atlântica 
foi de fato devastada pela co-
lonização feita pelos próprios 
europeus, mas não só pela ca-
na. Antes disso foi a explora-
ção do pau-brasil, depois o ca-
fé e só depois veio a cana-de-
-açúcar em larga escala. Des-
se modo, uma ação sustentá-
vel no sentido de regenerar a 
Mata Atlântica e o Cerrado, ao 
mesmo tempo em que aumen-
tamos a produtividade da ca-
na, seria um caminho para um 
restabelecimento da biodiver-
sidade. Só não podemos ser in-
gênuos em acreditar que daria 
para ocupar todo o espaço no-
vamente só com florestas. Is-
to não é possível, pois a nossa 
população depende dos com-
bustíveis para manter as suas 
atividades. E mais, se fizermos 
um pagamento desse passivo 
de devastação das florestas de 
forma sustentável, estaremos 
revertendo em parte um pro-
cesso causado pela coloniza-

ção europeia. Seria o equiva-
lente aos europeus aumenta-
rem a produção das videiras 
para produzir mais vinho com 
menos terra e ao mesmo tem-
po regenerar as suas florestas 
originais.

Ainda que a conta não pos-
sa ser inteiramente paga, seu 
pagamento parcial nos ajuda 
a enfrentar as mudanças cli-
máticas, promovendo medidas 
de adaptação que podem aju-
dar sobremaneira no esforço 
que a humanidade precisa en-
tre hoje e 2050 para evitar pas-
sarmos de 2ºC no planeta. Mas 
as pesquisas seguem em bus-
ca de novas soluções.

O Brasil tem se destacado 
nas áreas de produção de bio-
combustíveis e também na re-
generação de florestas. Porém 
a articulação entre as partes 
não tem sido harmônica e in-
terconectada na forma de uma 
estratégia nacional.

Nós nos colocamos, sim, em 
uma ROTA para produzir ál-
cool nesses 20 anos, mas foi 
de maneira fortuita e sem uma 
coordenação. Nesse momento, 
com a Europa e os EUA adotan-
do um rumo forte no sentido 
da eletrificação automotiva, 
corremos o risco de que a nos-
sa tecnologia cana e etanol se 
torne obsoleta. Os europeus já 
adotaram a estratégia de não 
ter mais carros com motores a 

combustão a partir de 2050. Se 
o Brasil não participar dessa 
visão mundial, que nesse mo-
mento parece inevitável, pode-
mos ficar para trás e, pior, ain-
da mais dependentes.

Para decidir o que fazer, é 
importante pensarmos como 
país. É preciso adotar uma RO-
TA para 2050 em que possa-
mos dar mais certeza ao mer-
cado e à indústria do que vai 
acontecer nos médio e longo 
prazos. Se isto acontecer, te-
remos condições de avançar 
mais rápido e ocupar espaços 
importantes. Um exemplo é 
o da produção de hidrogênio 
a partir do etanol. O domínio 
desta parte da tecnologia do 
sistema cana-etanol pode ser 
um caminho para a eletrifica-
ção sustentável.

Há algumas possibilidades. 
Podemos, por exemplo, pro-
duzir automóveis capazes de 
usar o hidrogênio das molécu-
las de etanol e eletrificar o pró-
prio motor. Adicionalmente, 
podemos usar o sistema “eta-
nol para hidrogênio” em mo-
tores grandes, como os de ca-
minhões e ônibus, focando na 
sustentabilidade do transpor-
te de massa e o escoamento de 
produtos pelo País. Uma outra 
opção é exportar parte do eta-
nol para que os europeus pro-
duzam seu próprio hidrogênio. 
As vantagens de transportar 
etanol e não hidrogênio de um 
continente a outro são enor-
mes e podemos nos beneficiar 
muito disto.

Ter uma ROTA sistemica-
mente interligada entre os sub-
sistemas brasileiros em torno 
do bioetanol significa combi-
nar metas de médio e longo 
prazos e criar uma espécie de 
pacto entre os diversos setores 
da sociedade para que todos se 
beneficiem, com lucros para as 
empresas, mais empregos pa-
ra a população e um aumento 
na sustentabilidade que bene-
ficia o meio ambiente e a todos 
os que dependem dele.

O maestro a conduzir o Bra-
sil nesta ROTA deve ser o go-
verno. Só que, por ficar quatro 
anos no poder, a ROTA se tor-
na vulnerável. Assim, é possí-
vel que o parlamento possa ser 
o condutor, através da adoção 
de uma estratégia nacional po-
liticamente alinhavada com o 
Executivo. Se a ROTA for dis-
cutida e aprovada pelo parla-
mento, com a participação dos 
diversos subsistemas pelo País 
e com uma visão também dos 
impactos internacionais, tere-
mos um sistema mais pareci-
do com uma política de estado 
e menos dependente dos ciclos 
de quatro anos da política. Is-
to poderia conferir maior pre-
visibilidade ao sistema, já que 
todos saberemos o que precisa 
ser feito. Só assim poderemos 
dizer que o Brasil tem uma RO-
TA para o bioetanol.

O Brasil é um país continen-
tal e de grande peso no mundo. 
O respeito à visão sustentável 
do País trouxe a COP 30 para 
Belém do Pará, que irá acon-
tecer em 2025. Em um país de 
grande dimensão, com sólido 
conhecimento e forte indús-
tria nas áreas das energias re-
nováveis e da conservação de 
florestas, um alinhamento na-
cional com uma ROTA tecno-
lógica previsível e consistente 
terá repercussões internacio-
nais por sua sustentabilidade.

O etanol brasileiro precisa de uma rota tecnológica
Marcos Buckeridge  é professor do Instituto de Biociências da USP/Jornal da USP



Em celebração ao Dia 
Mundial de Combate ao 
Câncer Bucal e Dia Mun-
dial sem Tabaco, lembra-
dos nesta quarta-feira (31), 
a Secretaria de Saúde de 
Sumaré promove ações de 
prevenção e conscientiza-
ção, enfatizando a impor-
tância de boas condições 
bucais para a saúde da po-
pulação e qualidade de vi-
da. São grupos de orienta-
ção e atividades nas uni-
dades de saúde e escolas 
municipais, além do aten-
dimento odontológico.

O câncer bucal é o quin-
to mais comum entre os 
homens e os fatores de ris-

co são tabagismo, etilis-
mo, vírus HPV e exposi-
ção ao sol. O tabagismo 
pode gerar diversas doen-
ças, inclusive o câncer bu-
cal e quando associado ao 
etilismo apresenta ainda 
maior risco para o desen-
volvimento da doença. Se 
alguma lesão for obser-
vada na boca e não regre-
dir em 15 dias, é preciso 
procurar uma avaliação 
odontológica. 

“Ao longo do ano pro-
movemos ações de orien-
tação, cuidados e assistên-
cia bucal. As condições bu-
cais refletem diretamente 
na saúde geral e qualida-
de de vida. Importante cui-
dar da saúde bucal através 
da escovação e fio dental 

após as refeições, para pre-
venir as principais doen-
ças. Nossas ações impac-
tam diretamente na redu-
ção dos casos anualmen-
te”, disse o prefeito Luiz 
Dalben (Cidadania).

Durante o ano, a Saú-
de Bucal promove aten-
dimento odontológico nas 
UBSs (Unidades Básicas 
de Saúde), UPAs (Uni-
dades de Pronto Aten-
dimento) Matão e Maca-
renko, com atendimentos 
de urgências, na unidade 
do Nações, com plantão 
aos sábados, Centro da 
Longevidade, Centro da 
Criança e equipe de pre-
venção em saúde bucal.

Também são realizadas 
atividades de prevenção 

em saúde bucal nas es-
colas municipais, atendi-
mentos especializados no 
CEO (endodontia, perio-
dontia, buco-maxilo, diag-
nóstico de lesões, pacien-
tes especiais).

“Nas UBSs de Suma-
ré, os dentistas reali-
zam vigilância constan-
te para lesões na cavidade 
oral, com cuidados ain-
da maiores para aquelas 
com potencial de malig-
nidade. E as ações de pre-
venção surtem grande re-
sultado na cidade. Anual-
mente, os casos de cân-
cer bucal caem. Em 2021, 
foram registrados 17 ca-
sos; já em 2022, foram 6 
ocorrências”, explicou a 
Secretaria de Saúde.

Sumaré realiza série de ações de 
conscientização ao câncer bucal

Cuidado com a saúde bucal fez 
casos de câncer diminuírem em Sumaré
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Fundo Social 
de Hortolândia 
suspende atividades  
para fazer mudançaCIDADES

A Prefeitura de Suma-
ré elaborou um Proje-
to de Lei que restitui 14% 
das horas extras, conhe-
cida como jornada suple-
mentar, trabalhadas pelos 
professores da rede muni-
cipal de ensino. O projeto 
visa substituir a Lei Mu-

nicipal 6.449 que vigora 
no município desde 2010.

Atualmente, os profes-
sores contribuem com 
percentual de 14% sobre 
as horas extras trabalha-
das dentro do regime de 
horas estipulado, entre-
tanto, não são restituídos 
após a aposentadoria.

Com o novo projeto, que 
será submetido à Câmara 

para aprovação, a restitui-
ção será realizada. “Um 
exemplo: existem profis-
sionais que trabalham 
no regime de 150 horas 
mensais e acabam fazen-
do 190. O percentual é co-
brado sobre as horas ex-
tras, mas não retornam 
na aposentadoria. Com o 
novo projeto, todos pas-
sam a receber”, explica 

o secretário de Finanças 
e Orçamento de Sumaré, 
Eder Ruzza.

A Prefeitura informou 
que já possui o aporte fi-
nanceiro - cerca de R$ 400 
mil - em caixa para as res-
tituições dos atuais profes-
sores aposentados. O pro-
jeto será submetido à Câ-
mara na próxima sessão 
em regime de urgência.

Prefeitura de Sumaré faz projeto 
de lei que beneficia professores

Projeto do Executivo visa substituir 
Lei Municipal que vigora no município desde 2010
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Proposta de autoria do vereador Willian Souza (PT) foi pautada após denúncia de consumo de álcool durante 
evento em ambiente escolar; propositura recebeu 17 votos favoráveis e segue para sanção do prefeito Luiz Dalben

A Câmara Municipal de 
Sumaré aprovou o Proje-
to de Lei nº 23/2023, apre-
sentado pelo vereador 
Willian Souza (PT), que 
proíbe a compra, a venda, 
o fornecimento e o consu-
mo de bebidas alcoólicas 
nas unidades escolares e 
em qualquer dos estabe-
lecimentos de ensino da 
rede pública municipal. A 
propositura recebeu 17 vo-
tos favoráveis e segue pa-
ra sanção do prefeito Luiz 
Dalben (Cidadania).

Caso a lei seja sanciona-
da, a proibição da venda 
de bebidas alcoólicas va-
lerá inclusive para even-
tos promovidos pela esco-
la dentro ou fora de suas 
dependências. Ao servidor 
que infringir a regra, serão 
aplicadas as penalidades 
previstas no Regime Jurí-
dico dos Servidores Públi-
cos. Já para os alunos que 
infringirem a norma, vale-
rão as penalidades previs-

Câmara aprova PL que proíbe venda de 
bebida alcoólica em escolas de Sumaré

tas nos regimentos e regu-
lamentos escolares.

Na justificativa do pro-
jeto, o vereador explica 
que a iniciativa da nor-
ma surgiu após profissio-

nais da educação relata-
rem um caso ocorrido em 
uma escola de Sumaré, no 
ano passado, quando hou-
ve autorização de venda 
de bebida alcoólica, por 

parte da direção escolar, 
durante um evento.

“Estabelecer essa legis-
lação municipal se faz im-
portante para que possa-
mos manter o espaço e o 

DIVULGAÇÃO
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cotidiano escolar afasta-
dos de questões dessa na-
tureza, e, assim, cumprir 
suas funções de transfor-
mação da sociedade por 
meio da educação teórica 
e prática”, destaca Willian.

ORDEM DO DIA
Dois projetos previstos 

na Ordem do Dia foram re-
tirados da pauta por apre-
sentação de emenda. São 

eles o PL nº 106/2023, de 
autoria do vereador Ney 
do Gás (Cidadania), que 
autoriza a criação do Ser-
viço de Recebimento de 
Denúncias de Violações 
de Direitos dos Idosos em 
âmbito municipal; e o PL 
nº 124/2023, proposto pe-
lo vereador Digão (União 
Brasil), que dispõe sobre o 
programa colorindo a es-

cola na rede pública mu-
nicipal de ensino.

Os quatro projetos en-
viados pelo prefeito em re-
gime de urgência foram 
aprovados: PL nº 139/2023, 
que dispõe sobre autoriza-
ção ao Executivo munici-
pal para promover a aber-
tura de crédito adicional 
suplementar no orçamen-
to vigente; PL nº 140/2023, 
que dispõe sobre o cálcu-
lo dos proventos de apo-
sentadorias dos servido-
res que foram submetidos 
às cargas horárias variá-
veis, sobre as quais inci-
de a contribuição previ-
denciária ao RPPS (Regi-
me Próprio de Previdên-
cia Social) municipal; PL 
nº 141/2023, que autoriza 
o Poder Executivo a con-
tratar operações de crédi-
to com a Caixa Econômica 
Federal; e PL nº 142/2023, 
que autoriza o Poder Exe-
cutivo a contratar opera-
ções de crédito com o Ban-
co do Brasil. Também fo-
ram aprovadas cinco mo-
ções de congratulação.

Proibição valerá 
inclusive para 

eventos promovidos 
dentro e fora 

da escola

Willian Souza destaca 
que quem infringir regra 
receberá penalidades 

De acordo com o INCA 
(Instituto Nacional de 
Câncer), estima-se 11.180 
casos novos da doença 
em homens e 4.010 em 
mulheres para cada ano 
do triênio 2020-2022. “A 

prevenção é a melhor es-
tratégia para o controle 
da doença e o diagnós-
tico precoce determina 
um melhor prognóstico 
para o paciente”, refor-
çou a pasta.
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ALÍVIO E CELEBRAÇÃO

Davi Noli, de 10 anos, foi recebido com 
festa; ‘lembro dele (pitbull) puxando 
minha orelha. E eu falei: vou levantar. 
Nisso que eu levantei, arrancou a 
minha orelha, saiu de mim’, afirmou

O menino de 10 anos 
que teve a orelha arranca-
da durante o ataque de um 
pitbull em Nova Odessa 
recebeu alta médica nes-
ta terça-feira (30) e foi re-
cebido com festa pelos fa-
miliares ao chegar em ca-
sa com direito a bexigas 
azuis. Ele passou 26 dias 
internado no Hospital das 
Clínicas da Unicamp, em 
Campinas. O garoto con-
tou lembranças do ataque 
do animal. “Eu lembro do 
cachorro vindo aqui assim 
e eu caindo de costas. Eu 
lembro dele puxando mi-
nha orelha. E eu falei: ‘vou 
levantar’. Nisso que eu le-
vantei, arrancou a minha 
orelha, saiu de mim. Eu só 
lembro da minha mãe pu-
xando ele para trás e eu 
saí correndo e entrei em 
casa”, contou o garoto.

A mãe de Davi Henrique 
Rodrigues Noli, Fabiana 
Noli, falou que se fosse ne-
cessário “daria a vida” ao 
filho. “Pelo filho a gente 

faz tudo, eu daria até mi-
nha vida para ele se preci-
sasse. Falei pra ele: ‘se qui-
ser minhas duas orelhas, 
eu te dou’, porque um fi-
lho é tudo”, contou. A festa 
para receber Davi foi feita 
pelos irmãos dele.

Como foi inviabilizado 
um implante para reinser-
ção da orelha, Davi será 
atendido por especialistas 
do Hospital Sobrapar, que 
fica em Campinas. O ga-
roto teve a orelha arran-
cada durante o ataque de 
um pitbull em 5 de maio, 
no Jardim São Jorge, em 
Nova Odessa.

A mãe do menino, Fa-
biana Noli, informou que  
o filho reagiu bem após a 
cirurgia na orelha. A pre-
visão inicial era que ele fi-
casse ao menos 60 dias in-
ternado e tinha o risco de 
contrair uma infecção. No 
entanto, o tratamento de-
le não teve complicações.

O menino foi atacado 
pelo pitbull quando brin-
cava na calçada na frente 
de casa. Ele sofreu mordi-
das no rosto e teve a orelha 

decepada na rua Cuiabá.
A mãe do menino esta-

va dentro de casa quando 
ouviu o grito do filho. 

Ela correu e se jogou 
sobre o cachorro na ten-
tativa de salvar o meni-
no do ataque. Fabiana fa-

lou que o outro filho dela 
segurou a cabeça do ca-
chorro, mas, como o ani-
mal insistiu no ataque, foi 
necessário feri-lo, e só de-
pois disso o cão soltou a 
criança, que foi levada ao 
Hospital das Clínicas, on-

de passou por cirurgia de 
reconstituição da orelha. 
O cão morreu.

A Polícia Civil colheu 
depoimentos de Fabiana 
e do tutor do pitbull e con-
tinua com as apurações.

A Prefeitura de No-

va Odessa notificou tu-
tores do pitbull por te-
rem permitido que o cão 
saísse à rua desacompa-
nhado, sem focinheira e 
guia, abriu um processo 
administrativo e multou 
o dono.

Menino Davi, de 10 anos, foi recebido com festa pelos familiares em Nova Odessa

Menino que teve orelha arrancada por 
pitbull volta para casa após 26 dias

Cézar Oliveira  l  NOVA ODESSA
tribunaliberal@tribunaliberal.com.br
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O Empór io Jacuba 
anunciou nesta quarta-
-feira (31) uma alteração 
em seu horário de funcio-
namento. Agora, o esta-
belecimento estará aber-
to de segunda-feira a sá-
bado, das 07h às 20h, e 
aos domingos, das 07h às 
14h. Essa mudança tem 
como objetivo propor-
cionar mais conveniên-
cia aos clientes. 

O Empório Jacuba está 
localizado no prédio que 
anteriormente abrigava o 
CRAS Central, situado na 
rua Zacharias Costa Ca-
margo, 50, no bairro Re-
manso Campineiro. 

Com a sua abertura no 

dia 24 de maio, em cele-
bração ao aniversário da 
cidade, o empório se des-
taca como um Centro de 
Empreendedorismo Soli-
dário e Popular, que visa 
trazer experiência única 
de compras para os visi-
tantes. O local conta com 
a participação de 50 em-
preendedores previamen-
te cadastrados, que ofe-
recem uma diversidade 
de produtos que vão des-
de alimentos sustentáveis 
até artesanatos e itens de 
perfumaria. 

Além disso, o espaço foi 
recentemente reformado, 
recebendo uma nova es-
trutura que inclui gôn-
dolas para exibição dos 
produtos, ar-condiciona-
do para o conforto dos vi-

sitantes, geladeira expo-
sitora, caixas para paga-
mento, ilha de congelados 
e geladeira balcão, com o 
objetivo de proporcionar 
a melhor exposição e con-
servação dos alimentos.

Dentro do Empório Ja-
cuba, os consumidores en-
contram uma ampla di-
versidade de opções sau-
dáveis. O local oferece be-
bidas, óleo, azeite, grãos, 
conservas, frios, laticínios, 
temperos, sobremesas, 
massas, pães, geleias, bis-
coitos e petiscos. Além dis-
so, o espaço abrigará uma 
variedade de produtos ar-
tesanais, utensílios de co-
zinha, itens de perfuma-
ria, papelaria e brinque-
dos, atendendo a diferen-
tes gostos e necessidades.

Empório Jacuba anuncia novo horário de funcionamento 

Espaço fica aberto de segunda a sábado, das 07h às 20h, e aos domingos, das 07h às 14h

DIVULGAÇÃO
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Furto na Central 
de Imunológicos 
provoca perda de 
vacinas em SumaréCIDADES

A Prefeitura de Horto-
lândia concluiu em maio 
a troca das caixas d’água 
de oito UBSs (Unidades 
Básicas de Saúde). O ser-
viço foi feito nas UBSs 
Amanda I, Campos Ver-
des, Nova Europa, Novo 
Ângulo, Orestes Ônga-

ro, Parque do Horto, São 
Bento e São Jorge. A sede 
da UVZ (Unidade de Vigi-
lância e Zoonoses) tam-
bém recebeu uma nova 
caixa d ‘água.

De acordo com a Secre-
taria de Saúde, é necessá-
rio fazer regularmente a 
troca, uma vez que o equi-
pamento se desgasta com 
o tempo. O serviço foi ini-

ciado neste ano nas no-
ve unidades com a cons-
trução da base onde fica 
a caixa. A próxima etapa 
é a instalação hidráuli-
ca das novas caixas. Pa-
ra não ficar sem água, as 
nove unidades continuam 
a utilizar as caixas anti-
gas, que serão retiradas 
após a conclusão da ins-
talação hidráulica.

Unidades Básicas de Saúde 
recebem novas caixas d’água 

Unidade de saúde do Jardim Nova Europa está entre contempladas

EM HORTOLÂNDIA 
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Atendimentos presenciais no órgão 
municipal serão retomados em 13 de 
junho; presidente do Fundo Social, 
Maria dos Anjos, espera trazer mais 
novidades com campanhas locais

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Hortolândia, 
órgão vinculado à Secre-
taria de Governo, suspen-
de, a partir desta sexta-
-feira (02), os atendimen-
tos presenciais aos mora-
dores. A pausa nas ativi-
dades é consequência dos 
preparativos da mudança 
para a nova sede. O Fundo 
Social deve retomar as ati-
vidades presenciais no dia 
13 de junho, já no endereço 
novo, localizado na rua Jo-
sé Athanazio Bueno, 260, 
no Jardim Santana.

Com a mudança de en-
dereço, o Fundo Social 
contará com um espaço 
interno mais amplo, dis-
tribuído entre os 17 cômo-
dos do novo imóvel. Du-
rante o mês de maio, a se-
de passou por reformas 
para instalação de cabea-
mento de rede, de janelas 
e portas de vidros, do ar-
-condicionado, além da 
construção de aparatos de 
acessibilidade, como ram-

pas e barras de apoio. Pa-
ra finalizar a mudança, 
estão pendentes trabalhos 
de acabamento da pintura 
e o deslocamento dos mó-
veis da atual sede.

A presidente do Fundo 
Social de Hortolândia, 
Maria dos Anjos, relacio-
na a mudança do espa-
ço físico com a perspec-
tiva da promoção de no-
vas campanhas. “A mu-
dança para a nova sede 
vai oferecer um ambien-
te mais aconchegante pa-
ra nossos colaboradores 
e servidores, além de oti-
mizar o atendimento ao 
público. Nossa expectati-
va, com a mudança para o 
novo endereço, é a de tra-
zer novidades para a po-
pulação”, disse.

FARMÁCIA SOLIDÁRIA
Uma das novidades já 

confirmada pelo Fundo 
Social de Hortolândia é 
o lançamento da Campa-
nha Farmácia Solidária. 
Uma edícula nos fundos 
da nova sede vai servir de 
espaço para armazenar 

os medicamentos e itens 
farmacêuticos adquiridos 
por meio da doação de em-
presas farmacêuticas, clí-
nicas ou da sociedade ci-
vil. O programa visa ar-
recadar remédios que es-
tejam dentro do prazo de 
validade. Todos os medi-
camentos angariados pela 
campanha serão doados 
gratuitamente a morado-
res da cidade em situação 

de vulnerabilidade social, 
mediante apresentação de 
receita médica.

A Campanha Farmá-
cia Solidária se soma a 
outras ações permanen-
tes realizadas pelo Fun-
do Social, como as cam-
panhas “Alimento Soli-
dário”, “Uma Mão na Ro-
da e a Outra no Coração” 
(arrecadação de mule-
tas, cadeiras de rodas e 

materiais hospitalares), 
“Programa Cuidar” (en-
trega de kit maternidade), 
Juntas no Ciclo (doação 
de absorventes). O órgão 
também promove campa-
nhas temporárias e temá-
ticas, como “Natal Solidá-
rio”, “Alegre Uma Vida” 
(arrecadação de brinque-
dos para o Dia das Crian-
ças), e a “Campanha do 
Agasalho”.

Realizado no dia 20 des-
te mês, o Dia D da “Campa-
nha do Agasalho” foi res-
ponsável pela arrecadação 
de 4.500 agasalhos e co-
bertores. A campanha, que 
visa proteger do frio pes-
soas em situação de vul-
nerabilidade, continua até 
setembro deste ano. Inte-
ressados em contribuir po-
dem procurar um dos 71 
pontos oficiais de coleta.

Atendimento em novo endereço visa oferecer ambiente com melhor estrutura

Fundo Social suspende atividades para 
mudança de endereço em Hortolândia
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“Trazemos constan-
temente novidades para 
aprimorar ainda mais as 
vendas no local. Queremos 

transformar esse espaço 
em um local de convivên-
cia, onde as pessoas pos-
sam desfrutar das delícias 

oferecidas e consumir no 
próprio estabelecimento”, 
disse Tino Sampaio, gestor 
do Empório Jacuba.
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ESTRADA VICINAL

Duplicação da Arnaldo Júlio Mauerberg foi realizada
na gestão anterior, sem amplo sistema de drenagem; 
problemas de acúmulo de águas pluviais sobre os 
leitos foram constatados na altura da empresa Canal

 Acompanhado por um 
representante do DER-SP 
(Departamento de Estra-
das de Rodagem do Esta-
do de São Paulo), o pre-
feito Cláudio José Schoo-
der, o Leitinho (PSD), es-
teve na tarde desta quar-
ta-feira (31), na Rodovia 
Arnaldo Júlio Mauerberg, 
que dá acesso à Rodovia 
Anhanguera, na altura 
da empresa Canal, e vis-
toriou problemas de acú-
mulo de águas pluviais 
sobre os leitos de ambas 
as pistas da vicinal.

 O representante do ór-
gão estadual acionou ime-
diatamente uma equipe de 
manutenção para solucio-
nar o problema, através da 
desobstrução das galerias 
de águas pluviais deste 
ponto, que estão aparente-
mente entupidas. A Arnal-
do Júlio Mauerberg é uma 

rodovia estadual, sob res-
ponsabilidade do Depar-
tamento de Estradas de 
Rodagem. Leitinho lem-
brou que, originalmente, 
o projeto de duplicação da 
via não incluiu a constru-
ção de um amplo sistema 
de drenagem (galerias de 
águas pluviais) em toda a 
sua extensão.

O prefeito novaodes-
sense também conversou 
com um morador da cida-
de que passa diariamen-
te pelo local, que confir-
mou ser recorrente o pro-
blema de acúmulo de água 
da chuva neste trecho da 
rodovia estadual.

“Aqui é meu ‘caminho 
da roça’, sempre que cho-

ve acontece isso (o alaga-
mento temporário da via), 
até lá na frente. Alguém 
que não conheça a cidade 
e passe aqui mais rápido, 
corre o risco de aquapla-
nar e colidir com o guard 
rail. Precisa fazer algu-
ma coisa aqui”, explicou 
Alcyr Souza.

DRENAGEM
“É uma obra do DER-SP, 

a gente não pode ‘mexer’. 
Mas estive lá com o rapaz 
do DER-SP, mostrei para 
ele o problema, e ele pro-
meteu entrar em contato 
com seu pessoal imedia-
tamente para resolver es-
se problema. Infelizmente, 
é um projeto feito pela Pre-
feitura na época, e execu-
tado pelo Governo do Es-
tado, sem redes de gale-
rias de águas pluviais, uma 
obra executada na gestão 
passada com estes proble-
mas de drenagem”, lamen-
tou o prefeito Leitinho.Leitinho e representante do DER vistoriaram rodovia e confirmaram risco de aquaplanagem

Prefeito Leitinho aciona DER-SP para 
solucionar alagamentos em rodovia
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“Alguém que não 
conheça a cidade 

corre o risco de 
aquaplanar e colidir 

com o guard rail”
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A fim de simplificar o 
atendimento ao cliente e 
tornar o acesso aos ser-
viços mais rápido, a BRK, 
concessionária respon-
sável pelas operações de 
água e esgoto em Suma-
ré, disponibiliza a agên-
cia virtual “Minha BRK”. 
Pelo canal, que funciona 
desde 2020, os clientes 
podem acessar diversos 
serviços como: troca de ti-
tularidade, religa, segun-
da via fácil, minhas con-
tas, histórico de consumo, 
autoleitura, simulador de 
faturas, débito automáti-
co, notificar problemas, li-
gação nova e atualização 
cadastral.

“É uma forma de facili-
tar o acesso dos clientes 
aos nossos serviços e, des-
te modo, agilizar a resolu-
ção de algumas situações. 
Com um clique, é possí-
vel solucionar questões do 

Troca de titularidade pode ser feita pelo ‘Minha BRK’
DIVULGAÇÃO

CONTA DE ÁGUA

O presidente da Câma-
ra de Monte Mor, verea-
dor Altran (MDB), acredi-
ta em “muitos frutos” nas 
reuniões que estão sendo 
realizadas para debater o 
problema das enchentes 
da cidade e nos municí-
pios vizinhos. O assunto 
foi discutido pelo parla-

mentar durante pronun-
ciamento na sessão ordi-
nária desta semana.

Altran lembrou que o 
debate sobre as enchentes 
foi iniciado pelo vereador 
Nelson Almeida (Solida-
riedade) no passado e des-
tacou o encontro que teve 
na semana passada junto 
ao DAEE (Departamento 
Estadual de Águas e Ener-
gia Elétrica), em São Pau-

lo. A reunião, explicou, foi 
agendada por intermédio 
do Parlamento Metropo-
litano, no qual é o 2º se-
cretário.

REUNIÃO
O parlamentar ainda 

destacou nova reunião 
realizada em Campinas 
com os secretários de 
Meio Ambiente de Monte 
Mor, Campinas, Rafard e 

Capivari, e os presidentes 
das quatro Câmaras e de-
mais vereadores interes-
sados. Segundo ele, é ne-
cessário elaborar um es-
tudo de macrodrenagem 
e entregar ao DAEE visan-
do às melhorias.

O vereador citou o secre-
tário de Defesa Civil, Pha-
blo Clemente, por ações co-
mo o resgate de um animal 
que havia sido atropelado.

Altran faz série de reuniões em 
busca de solução para enchentes

Segundo Altran, é necessário 
elaborar estudo de macrodrenagem

EM MONTE MOR

dia a dia, como a emissão 
da segunda via da fatura 
e, até mesmo, conseguir 
acompanhar gráficos de 
variação do consumo”, ex-
plica Adriano Mendonça, 
coordenador comercial da 
BRK em Sumaré. 

Um dos serviços mais 
procurados na loja de 
atendimento é a troca de 

titularidade que pode ser 
realizado de forma prática 
pela agência virtual. Para 
isso, após acessar a agên-
cia com o código do clien-
te e senha, é necessário ir 
até “serviços” e selecionar 
“troca de titularidade”. 

A solicitação pode ser 
feita pelo proprietário que 
deverá enviar digitaliza-

dos os seguintes docu-
mentos: escritura do imó-
vel e/ou contrato de com-
pra e venda com firma re-
conhecida, RG e CPF ou 
CNH. Para Pessoa Jurídica 
é necessário ainda o con-
trato social com firma re-
conhecida e Cartão CNPJ. 

O inquilino deverá en-
viar digitalizados os se-

guintes documentos: con-
trato de locação, com fir-
ma reconhecida de todas 
as assinaturas, RG e CPF 
ou CNH. 

Com os documentos 
digitalizados, o morador 
deve iniciar a solicitação 
e informar o código do 
cliente do imóvel para o 
qual deseja alterar a titu-
laridade. Após isso, con-
firmar o endereço e infor-
mações do imóvel. 

Na sequência, será ne-
cessário inserir o CPF ou 
CNPJ do atual titular da 
conta, informar os dados 
pessoais e, em seguida, 
avisar se é o proprietário 
ou inquilino do imóvel. 

Por último, o cliente de-
ve anexar os documentos 
que devem ter, no máximo, 
5MB cada arquivo. Após o 
envio dos documentos, o 
consumidor verá um nú-
mero de protocolo que é 
pelo qual ele pode acompa-
nhar o andamento da soli-
citação. O prazo de efetiva-

ção da troca é o próximo 
ciclo de cobrança.

“Vale destacar que a al-
teração só será feita se o 
imóvel não tiver nenhum 
débito pendente. No caso 
de contas atrasadas será 
necessário regularizar pa-
ra depois seguir com a al-
teração”, informou a BRK.

CADASTRO ATUALIZADO
Para acessar a agên-

cia virtual “Minha BRK”, 
o cliente deve estar com o 
seu cadastro atualizado, 
ou seja, o CPF do titular 
da conta deve ser o mes-
mo para acessar a agên-
cia virtual. 

Além da “Minha BRK”, 
a concessionária disponi-
biliza o atendimento via 
WhatsApp, pelo número 
(11) 99988-0001, telefone 
0800 771 0001 e o site, que 
funcionam 24 horas. Em 
horário comercial, a con-
cessionária conta também 
com a página no Facebook 
para atendimentos.

Se você alugou ou comprou 
um imóvel e quer passar a 
receber as faturas em seu 
nome é possível fazer a troca 
de titularidade por aqui. Veja 
abaixo a lista de documentos:

Pela agência virtual 
clientes têm acesso a 
mais de 10 serviços
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VANTAGEM INDEVIDA

Crime teria ocorrido em 2019, período em que Cirso Pereira Gimenez era fiscal da Secretaria de Habitação e teria 
pedido R$ 300 de forma indevida para protelar desocupação de área; servidor ainda pode recorrer da decisão

O TJ-SP (Tribunal de 
Justiça de São Paulo) man-
teve decisão da Justiça de 
Hortolândia que conde-
nou o servidor aposenta-
do Cirso Pereira Gimenez 
por corrupção passiva. Gi-
menez atuava como fiscal 
da Secretaria de Habita-
ção e teria pedido, há cer-
ca de quatro anos, R$ 300 
para protelar a desocupa-
ção no Bananal Monte Si-
nai. O servidor aposentado 
foi condenado a dois anos 
e oito meses de prisão em 
regime semiaberto, além 
da perda de função públi-
ca e cassação da aposen-
tadoria. O servidor ainda 
pode recorrer da decisão.

Gimenez foi acusado pe-
lo Ministério Público de 
corrupção após um áudio 
entre ele e a possível víti-
ma. Oitivas com testemu-
nhas foram realizadas.

O servidor aposentado 
refutou a acusação. Porém, 
confessou que recebia va-
lores por “empréstimo” da 
vítima antes do caso.

Gimenez foi condena-
do pela 1ª Vara Criminal 
de Hortolândia. A defesa 

entrou com recurso, mas 
foi negado pelos desem-
bargadores da 9ª Câmara 
de Direito Criminal do TJ. 
O recurso foi relatado pe-
la desembargadora Fati-
ma Gomes.

“Interrogado em juízo, 
o apelante negou a prática 
do crime. Admitiu, porém, 
que conhecia a vítima por 
possuírem um amigo em 
comum que teria indica-
do Levi (possível vítima), 

pois na ocasião buscava 
uma pessoa para empres-
tar dinheiro. Disse que Le-
vi era comerciante, mora-
va em Campinas e antes 
dos fatos havia efetuado já 
dois empréstimos com ele. 
Não sabia que ele tinha um 
comércio na área da inva-
são. Confirmou, o teor da 
gravação onde havia soli-
citado um empréstimo à 
Levi no valor de R$300,00 
(trezentos reais), alegando 

que seria apenas um em-
préstimo. Declarou que foi 
ao local da invasão para 
notificar as pessoas quan-
do se deparou com Levi e, 
aproximadamente, trin-
ta famílias, notificando-
-os normalmente. Porém, 
ao notificar Levi, este lhe 
perguntou se seria notifi-
cado, ‘já que o ajuda’, po-
rém disse que a vítima não 
o ajudava, apenas lhe em-
prestava dinheiro e ele pa-

Prefeitura de Hortolândia disse que servidor não está mais no quadro de funcionários

TJ mantém condenação de servidor 
de Hortolândia por corrupção passiva

Estão abertas de 01 a 15 
de junho as inscrições para 
o processo seletivo de está-
gio acadêmico no MPT (Mi-
nistério Público do Traba-
lho) de Campinas nos cur-
sos de graduação em Ad-
ministração, Direito, Jor-
nalismo e Relações Públi-
cas, e no curso de pós-gra-
duação em Engenharia de 
Segurança do Trabalho.

O concurso público des-
tina-se à admissão e for-
mação de cadastro re-

serva para estagiários. O 
estágio voltado aos gra-
duandos na área do Direi-
to será destinado às uni-
dades do MPT em Araça-
tuba, Araraquara, Bau-
ru, Campinas, Presidente 
Prudente, Ribeirão Preto, 
São José do Rio Preto, São 
José dos Campos e Soroca-
ba; o programa de estágio 
para graduandos na área 
de Administração será 
destinado às unidades de 
Araçatuba, Bauru, Campi-
nas, Presidente Prudente, 
São José do Rio Preto, São 
José dos Campos e Soroca-

ba; e o estágio para gra-
duandos nas áreas de Jor-
nalismo e Relações Públi-
cas, e pós-graduandos na 
área de Engenharia de Se-
gurança do Trabalho, se-
rá destinado unicamente 
à unidade de Campinas.

Estão habilitados a se 
candidatarem os estudan-
tes que já tiverem concluí-
do, no momento da con-
tratação, o 4º semestre 
dos cursos com duração 
igual ou superior a 10 se-
mestres, o 3º semestre dos 
cursos com duração infe-
rior a 10 semestres, o 2º 

semestre dos cursos com 
duração de 5 ou 6 semes-
tres e o 1º semestre de cur-
sos com duração igual ou 
inferior a 4 semestres, pa-
ra os cursos de graduação. 
Para pós-graduação, os 
estudantes deverão com-
provar matrícula em cur-
so com carga mínima de 
360 horas.

Fica reservado o per-
centual de 10% das vagas 
às pessoas com deficiên-
cia que, na inscrição, de-
clararem tal condição, 
mediante preenchimento 
de anexo específico, pre-

sente no edital. Os estu-
dantes poderão concorrer 
ao sistema de cotas para 
negros ou outras minorias 
étnico-raciais, sendo re-
servado o percentual de 
30% das vagas para pes-
soas negras, e 10% para 
pessoas de outras mino-
rias étnico-raciais, me-
diante preenchimento de 
anexo específico, presen-
te no edital.

Os candidatos aprova-
dos terão direito a bol-
sa-auxílio no valor men-
sal de R$ 976 para os 
cursos de graduação, e 

R$1.952,00 para pós-gra-
duação, auxílio transpor-
te, recesso remunerado e 
seguro contra acidentes 
pessoais. A carga horária 
equivale a 20 horas sema-
nais, com jornada diária 
de 4 horas, de segunda a 
sexta-feira.

As inscrições devem ser 
feitas exclusivamente pelo 
site do MPT em Campinas 
(www.prt15.mpt.mp.br). 
As provas estão previstas 
para o dia 17 de setembro, 
de forma presencial, nos 
endereços a serem oportu-
namente publicados.

MPT Campinas abre inscrições para estagiários
1 A 15 DE JUNHO
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gava de volta. Depois que 
foi notificado, a vítima in-
ventou essa história e co-
municou os fatos ao Mi-
nistério Público, porém 
negou a prática do crime. 
Disse que na condição de 
fiscal não tinha condições 
de conceder prazos para 
saída dos ocupantes da in-
vasão. Alegou que sempre 
pedia dinheiro empresta-
do para outras pessoas e 
que era aniversário de seu 
filho, por isso pedia di-
nheiro emprestado”, traz 
trecho do processo.

“De fato, o réu, no exer-
cício de função pública, 
deveria servir de exem-
plo, mas, preferiu solici-
tar vantagem indevida 
para pessoas vulneráveis, 
para postergar seus atos, 
sendo sua culpabilidade, 
sua personalidade e as 
consequências do delito 
circunstâncias desfavo-
ráveis ensejadoras da ma-
joração da reprimenda, a 
qual se mantém, tornan-
do-se definitiva na au-
sência de circunstâncias 
agravantes e atenuantes, 
bem como de causas de 
aumento e de diminuição 
da pena”, afirmou a rela-
tora ao julgar o recurso.

HORTOPREV OFICIADO
Por meio de nota, a Pre-

feitura de Hortolândia in-
formou que o servidor em 
questão não ocupa mais 
os quadros de servidores 
ativos da Administração 
Municipal, uma vez que 
foi aposentado por tem-
po de contribuição desde 
1º de março de 2022, con-
forme Portaria Municipal 
674/2022, regularmente 
publicada na edição 1471, 
de 15 de março de 2022, do 
Diário Oficial eletrônico 
do Município. 

“A decisão recém-profe-
rida nos autos determina a 
perda do cargo público e a 
cassação da aposentadoria. 
Assim, a Administração 
Municipal está adotando 
as providências adminis-
trativas necessárias para 
conversão do desligamento 
do servidor - de aposenta-
doria para demissão -, bem 
como já oficiou o Instituto 
de Previdência dos Servi-
dores Públicos Municipais 
de Hortolândia (Hortoprev) 
para adoção das providên-
cias necessárias à cassa-
ção da aposentadoria do 
ex-servidor”, disse.

A defesa de Gimenez vai 
recorrer da decisão.

O Fundo Social de Soli-
dariedade de Sumaré lan-
ça nesta quinta-feira (1º) a 
Loja do Amor no Shopping 
ParkCity Sumaré, na região 
central. O local será mais 
um ponto de arrecadação 
da Campanha do Agasalho. 
A loja funcionará até 11 de 
junho, de segunda a sába-
do, das 10h às 22h, e aos do-
mingos, das 14h às 20h.

A Loja do Amor do 
Shopping ParkCity será 
nos mesmos moldes da lo-
ja instalada na Praça Ma-
noel de Vasconcellos: ha-
verá espaços, entre pra-

Fundo Social lança Loja do Amor 
no Shopping ParkCity Sumaré

Centro de compras de Sumaré é um dos pontos da Campanha do Agasalho

PONTO DE ARRECADAÇÃO
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“As temperaturas es-
tão baixando e temos 
a preocupação de cui-
dar de quem mais preci-
sa. E este ano as Lojas do 
Amor são as grandes no-
vidades, montada para a 
população poder deixar 
sua doação em uma ver-
dadeira loja, com os itens 
expostos e organizados. 
Com a união de todos, po-
demos fazer a diferença 
para nossas famílias mais 
uma vez. Lembramos que 
intensificamos as campa-
nhas neste mês, porém, a 
arrecadação é contínua e 
a população pode realizar 
suas doações o ano todo 
no Fundo Social”, disse a 
presidente do Fundo So-
cial, Mara Dalben.

“Novamente realiza-
mos a Campanha do Aga-
salho, que tem o grande 
objetivo de levar amor e 
carinho a quem mais pre-

cisa. Só temos a agrade-
cer a população, que sem-
pre se junta a nós e mos-
tra toda sua humanida-
de, principalmente neste 
momento em que o mun-
do todo precisa de união e 
solidariedade. Agradece-
mos o Shopping ParkCity 
por mais um ano de parce-
ria, sempre atentos às ne-
cessidades da população. 
Vamos proporcionar um 
inverno aquecido e digno 
para quem mais precisa”, 
comentou o prefeito Luiz 
Dalben (Cidadania).

A prioridade de doação 
são roupas masculinas e 
infantis e agasalhos em 
bom estado de conserva-
ção. O Fundo Social pede 
para que, se possível, a po-
pulação leve suas doações 
já higienizadas. A cam-
panha segue ao longo do 
mês, em pontos espalha-
dos por toda a cidade. 

teleiras, cabides, mane-
quins, para que as doações 
da população sejam ex-

postas como se fosse uma 
loja verdadeira. O projeto 
faz parte da Boutique Soli-

dária, montada para a dis-
tribuição humanizada dos 
itens arrecadados.



Um homem foi encon-
trado morto com disparos 
de arma de fogo na manhã 
desta quarta-feira (31), em 
uma estrada rural no bair-
ro Chácaras Casa Verde, 
em Monte Mor. A vítima 
ainda não foi identificada, 
mas a suspeita é que o ho-
mem participava de uma 
facção criminosa.

O corpo foi localizado 
pelo motorista de um ôni-
bus escolar que faz a li-
nha rural. Ele acionou a 

Guarda Civil Municipal 
ainda no início da manhã 
desta quarta.

Segundo a corporação, 
o homem aparenta ter en-
tre 25 e 30 anos e teria si-
do deixado no local du-
rante a madrugada. Ele 
ainda não foi identifica-
do e estava com perfura-
ções na região da cabeça 
e tinha uma tatuagem na 
mão, que segundo a Guar-
da Municipal, é a marca 
de uma facção criminosa.

Os agentes do Institu-
to de Criminalística esti-
veram no local e realiza-

ram os trabalhos de pe-
rícia técnica, que consta-
taram duas perfurações 
na região da cabeça. De 
acordo com análises pre-
liminares da perícia, o ho-
mem teria sido executado 
no início da madrugada 
desta quarta.

O corpo foi recolhido 
pelo serviço funerário e 
encaminhado ao IML (Ins-
tituto Médico Legal) de 
Americana.

A ocorrência foi regis-
trada no Plantão Policial 
de Monte Mor, onde a Polí-
cia Civil investigará o caso.

Homem é encontrado morto 
em estrada rural de Monte Mor

Polícia Militar prende acusados 
de roubo de carga de cigarros

Corpo de homem foi localizado em área rural por motorista de ônibus escolar

DIVULGAÇÃO

NÃO IDENTIFICADO R$ 90 MIL
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Dois homens foram pre-
sos pela Polícia Militar, 
acusados de roubar uma 
carga de cigarros nesta 
terça-feira (30), na rua Rio 
Aracajú, no Parque Ores-
tes Ôngaro, em Hortolân-
dia. Os assaltantes tenta-
ram fugir da abordagem 
em um veículo que os 
aguardava, porém, bate-
ram o veículo em um car-
ro estacionado. A carga es-
tá avaliada em R$ 90 mil.

A equipe PM fazia pa-
trulhamento pelo bairro 
e ao entrar na rua visua-
lizou uma Renault Más-
ter branca que estava pa-
rada. Dois indivíduos fo-
ram flagrados realizan-
do roubo da carga do veí-
culo. Ao perceberem a pre-
sença da equipe policial, 
eles rapidamente entra-
ram em um veículo e des-
ceram uma avenida em al-
ta velocidade, vindo a coli-
dir contra um GM/Corsa. 
Após a colisão, três indi-
víduos correram. Dois fo-
ram detidos.

Os policiais fizeram 
contato com as vítimas, 
que reconheceram os sus-

peitos como os autores do 
roubo. A carga de cigar-
ros está avaliada em R$ 
90 mil. O veículo Chevro-
let/Montana utilizado pe-
los indivíduos havia sido 
roubado em 15 de maio 
em Sumaré.

Ao serem questiona-
dos, eles informaram que 
iriam roubar a mercado-
ria, momento em que per-
ceberam a aproximação 
da equipe policial. Um 
dos indivíduos ofereceu a 
quantia de R$100 mil pa-
ra que fosse liberado, in-

formando ainda o local do 
armazenamento das car-
gas roubadas pelo bando. 
Após averiguação no lo-
cal, a polícia localizou di-
versas cargas subtraídas.

Ambos foram conduzi-
dos à Delegacia de Polícia, 
onde permaneceram pre-
sos pelos crimes de rou-
bo tentado, corrupção ati-
va e receptação de veícu-
lo. As vítimas comparece-
ram ao Plantão Policial e 
reconheceram os indiví-
duos como autores de rou-
bos em datas anteriores.

Ladrões sofreram acidente durante 
tentativa de fuga; mercadoria foi apreendida
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FALTA DE ENERGIA

Devido a ação criminosa, câmaras frias e gerador foram desligados e algumas doses de vacinas foram perdidas, 
porém, a população não foi afetada; esquema vacinal e campanhas de vacinação seguem normalmente na cidade

Uma invasão e furto na 
fiação da Central de Imu-
nológicos da Prefeitura de 
Sumaré, instalada no Par-
que Virgílio Viel, causou 
a perda de doses de vaci-
na contra a Covid-19 e In-
fluenza (gripe) na cidade. 
A informação foi confir-
mada pela assessoria de 
imprensa do Executivo. O 
crime aconteceu por volta 
das 22h30 do último do-
mingo (28). A Polícia Ci-
vil apura o caso. A Prefei-
tura informou que o local 
está em funcionamento e 
a vacinação da população 
não foi prejudicada.

Sem energia elétrica 
após o furto dos cabos, 
câmaras frias e o gera-
dor da Central de Imuno-
lógicos foram desligados, 
o que provocou a perda de 
doses de vacinas. A admi-
nistração, contudo, dis-
se que não faltam vacinas 
para atender moradores 
nas unidades de saúde.

“Na madrugada de 
28/05, houve um furto 
na Central de Imunoló-
gicos de Sumaré e os fios 
da unidade foram subtraí-
dos. Um Boletim de Ocor-
rência foi registrado as-
sim que os colaboradores 
chegaram ao local na ma-
nhã do dia seguinte e o se-
tor já está em pleno fun-
cionamento”, disse a Pre-
feitura, em nota. “Devido 
ao furto da fiação, que re-
sultou no desligamento 

das câmaras frias e gera-
dor, algumas doses de va-
cinas foram perdidas, po-
rém, a população não foi 
afetada e nosso esquema 
vacinal e campanhas de 
vacinação seguem nor-
malmente”, completou 
nota do Executivo sem in-
formar o número de vaci-
nas perdidas.

A Secretaria de Estado 
da Saúde informou que o 
Centro de Vigilância Epi-
demiológica de São Paulo 
foi notificado pelo muni-
cípio de Sumaré a respei-
to do ocorrido. “Os imu-
nobiológicos que sofre-
ram alteração de tempe-

ratura são os que fazem 
parte dos calendários de 
vacinação do Programa 
Estadual de Imuniza-
ção, disponibilizados pe-
lo PNI (Programa Nacio-
nal de Imunizações). As 
doses estão sendo avalia-
das para possível aprovei-
tamento ou descarte, a de-
pender do resultado das 
análises”, informou. 

A pasta disse também 
que o Grupo de Vigilância 
Epidemiológica de Campi-
nas irá abastecer Sumaré 
com “outro quantitativo” 
de vacinas para continui-
dade das atividades de va-
cinação. Apesar de ques-

tionado, o número de do-
ses não foi divulgado.

CAMPANHA
A vacinação contra a 

Influenza foi prorrogada 
até o dia 30 de junho para 
a população acima dos 6 
meses, em Sumaré. A pror-
rogação é uma orientação 
da Secretaria de Estado da 
Saúde com o intuito de au-
mentar a cobertura vaci-
nal. A cobertura vacinal 
em São Paulo é de 32,9%, 
sendo que a meta é de 90%. 
As doses estão disponíveis 
em todas as unidades de 
saúde do município, se-
gundo a Prefeitura.

A gripe geralmente cau-
sa apenas febre, espirros, 
nariz congestionado, can-
saço e dores no corpo, 
mas casos mais graves 
podem afetar as crian-
ças menores de 6 anos de 
idade, idosos, gestantes e 
pessoas com comorbida-
des, podendo levar até à 
morte. A vacinação é efi-
caz em evitar a evolução 
da doença para quadros 
mais graves.

A vacina foi desenvol-
vida pelo Instituto Butan-
tan. Como o vírus tem al-
ta capacidade de mutação 
e muda suas caracterís-
ticas ao longo do tempo, 
é preciso se imunizar to-
dos os anos. A cepa do ví-
rus H1N1 usada em 2023, 
por exemplo, é diferente 
da que foi usada para pro-
duzir os imunizantes no 
ano passado.

Produzida com vírus 
inativados das três prin-
cipais cepas em circula-
ção no hemisfério sul, a 
vacina faz com que o or-
ganismo produza anti-
corpos contra a infecção 
e estimule a memória 
das células para que elas 
aprendam a lidar com o 
vírus. Menos de 10% das 
pessoas que recebem a 
vacina desenvolvem fe-
bre, mal-estar e dores 
musculares. Geralmen-
te, quem desenvolve esses 
sintomas está recebendo 
este tipo de imunizante 
pela primeira vez. Rea-
ções alérgicas são consi-
deradas raras.

Para as gestantes, a va-
cina não apresenta qual-
quer risco diferente do 
que para o resto da popu-
lação e, além dos benefí-
cios para a mulher, estu-
dos apontam que a prote-
ção contra o vírus Influen-
za foi superior a 60% nos 
primeiros 6 meses de vi-
da dos bebês de mães va-
cinadas. O imunizante po-
de ser aplicado em qual-
quer momento da gesta-
ção e para mulheres em 
puerpério, que é o perío-
do de 45 dias após o parto.

Além dos chamados 
grupos prioritários, que 
incluem idosos com mais 
de 60 anos, crianças en-
tre 6 meses e 6 anos, po-
vos indígenas, profissio-
nais da saúde, professo-
res, pessoas com comor-
bidades, integrantes das 
forças de segurança e sal-
vamento, integrantes das 
Forças Armadas, cami-
nhoneiros, trabalhado-
res de transporte coleti-
vo, trabalhadores portuá-
rios, funcionários do sis-
tema prisional, adolescen-
tes e população privada 
de liberdade, em 2023, o 
Ministério da Saúde am-
pliou a vacinação para to-
das as pessoas com mais 
de 6 meses de idade. Is-
so porque, uma vez imu-
nizado, o indivíduo tem 
menos chance de contrair 
e transmitir a gripe, di-
minuindo o risco de con-
taminação até daquelas 
pessoas que não foram 
vacinadas.

Furto de fiação causa perda de vacinas 
na Central de Imunológicos de Sumaré

Doses de vacinas foram 
perdidas depois de furto 
de fiação na Central de 
Imunológicos
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S
ueli Aparecida 
Rossi Barrique-
lo nasceu em 19 
de novembro de 

1955, no Distrito de No-
va Veneza, município de 
Sumaré, filha de Aristi-
dio Rossi e Maria Bueno 
de Morais Rossi, sendo a 
sexta filha na ordem fami-
liar de sete irmãos.

Cursou o primário no 
Grupo Escolar de Nova 
Veneza, o curso ginasial 
na EE Dom Jayme de Bar-
ros Câmara, em Sumaré. 
Formou-se professora pri-
mária na Escola Normal 
de Sumaré, e graduou-se 
em pedagogia na Faculda-
de Plínio Pompeo do Ama-
ral, na cidade de Amparo.

Pertencendo a uma fa-
mília de imigrantes ita-
lianos e portugueses que 
tinham a educação como 
ponto essencial na vida 
das pessoas, seus pais 
tudo fizeram para que 
ela e sua irmã Leonilda 
seguissem a carreira de 
professora, pois os pais 
tinham orgulho de terem 
suas filhas trabalhando 
no magistério.

Iniciou sua carreira no 
magistério lecionando co-
mo professora ACT (ad-
mitida em caráter tem-
porário em várias esco-
las do município, mas, 
em 1981 foi aprovada no 
concurso da rede esta-
dual paulista promovida 
pela Secretaria Estadual 
de Educação, ingressan-
do apenas em 1983 como 
professora titular de car-
go na cidade de Cajamar. 
Removeu-se em 1984 para 
a cidade de Jundiaí e em 
1985 conseguiu remoção 
para Sumaré, na EE Alice 
Antenor de Souza.

Em 1989 removeu-se 
para a EE João Frances-
chini, onde lecionou por 
sete anos. Nesta escola 
atuou sob a Direção do 
saudoso João Paulo de To-
ledo, que serviu de mode-
lo e aprendeu muito com 
ele sobre como ser educa-
dora. Esta escola foi esco-
lhida para funcionar co-

mo Escola Padrão, que 
era um novo modelo de 
educação. Devido a este 
projeto, o Conselho de Es-
cola escolheu-a para ser a 
Coordenadora Pedagógi-
ca da unidade, fazendo-a 
crescer pedagogicamente.

Mas, em 1996 ocorreu 
uma nova reorganiza-
ção da rede física paulis-
ta e a EE João Franceschi-
ni passou a atuar apenas 
no ensino fundamental II 
(de 5ª a 8ª séries, hoje: de 
6º ao 9º ano). Devido a is-
so, professores foram re-
manejados para a EE Prof. 
André Rodrigues de Alk-
min, que passou a traba-

lhar com alunos de 1ª a 4ª 
séries. A seguir, a Secre-
taria Estadual de Educa-
ção abriu prova seletiva 
para que professores pu-
dessem ocupar a função 
de Coordenação Pedagó-
gica. A Prof. Sueli foi apro-
vada e passou a ocupar a 
função de Coordenadora 
Pedagógica da Escola Alk-
min, por cerca de 15 anos, 
até a sua aposentadoria.

Durante todo este tem-
po pode trabalhar com di-
versos Diretores de Esco-
la, tais como: Roberval Al-
varez, Rosa Maria Olivo 
Campigli, Cláudia Sheeif-
fer, Cecília Espinardi e 

com o Prof. José Antônio 
Rodrigues., cada um com 
sua personalidade pró-
pria, mas todos empenha-
dos para garantir a qua-
lidade de ensino, dando-
-me liberdade e apoio pa-
ra que eu desenvolvesse 
minha função.

Estas são suas palavras 
sobre a Escola Alkmin:

“No período que traba-
lhei como Coordenado-
ra Pedagógica pude de-
senvolver meus projetos 
educacionais com ampla 
liberdade e apoio moral, 
financeiro e pedagógico 
por parte de pessoas que 
foram Diretores da Esco-

Sueli Aparecida Rossi Barriquelo

Folclore Sumareense

Diabetes
Ex-prefeito da nossa cidade foi para São Paulo, 

no Palácio dos Bandeirantes, para resolver pro-
blemas de liberação de verbas. Essas idas à capi-
tal eram frequentes, geralmente com nosso man-
datário máximo acompanhado de alguns asses-
sores ligados a áreas específicas da Prefeitura.

A audiência já tinha sido marcada previamen-
te. A comitiva chegou lá com alguma antecedên-
cia, mesmo sabendo que o horário da agenda di-
ficilmente era cumprido. Esperava-se um lon-
go tempo além da hora marcada, e esse tempo 
de espera era preenchido com cafezinhos e ba-
te-papos.

Tão logo chegaram e se acomodaram nas con-
fortáveis poltronas da sala de espera, foram re-
cebidos por um gentil garçon, que foi logo per-
guntando:

- Aceitam um cafezinho?
Todos disseram sim. Então o funcionário co-

meçou a servir o café, primeiramente pelo Pre-
feito, como manda a ética e a hierarquia.

- Açúcar?
- Não.
- Então, adoçante?
- Sim.
Querendo ser gentil, o garçon comenta e per-

gunta: 
- O senhor por acaso é diabético?
O prefeito responde de pronto:
- Não sou diabético. Sou Prefeito.

Alaerte Menuzzo
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Sueli Aparecida 
Rossi Barriquelo

MULHERES DE SUMARÉ
AUTOR DO TEXTO

Julio José Campigli

Cronista do Pró-Memória 
de Sumaré, ex-secretário 

de Educação Municipal 
de Sumaré e professor 

universitário aposentado

la Alkmin. Cito a minha 
parceira de muitos anos, 
a minha querida amiga 
Rosa Maria Olivo Cam-
pigli, que além de com-
panheira, dividia comi-
go todas as dificuldades 
e glórias conquistadas, 
pois a Profa. Rosa sem-
pre me apoiou e me in-
centivou a crescer nas 
dificuldades e nas co-
memorações com as me-
tas alcançadas. Destaco 
também o Prof. José An-
tônio Rodrigues, que co-
mo Diretor me deu ple-
na liberdade para desen-
volver meus projetos pe-
dagógicos, como também 
me ensinou a controlar 
minha ansiedade na ho-
ra de tomar as decisões 
importantes. Ele sempre 
dizia que nunca devemos 
deixar de sonhar, porque 
quem sonha supera limi-
tes e desbrava novos ho-
rizontes, procurando 
atingir novas metas.”

PARTICIPAÇÃO EM CURSOS
Procurando sempre o 

conhecimento, a Profa. 
Sueli participou de qua-
se todos os cursos ofere-
cidos pela Secretaria Es-
tadual de Educação, tais 
como : Projeto Ipê, Projeto 
Leitura e Música, Projeto 
Letra e Vida, Projeto Ler e 
Escrever e outros minis-
trados pela equipe de pro-
fessores capacitadores da 
Diretoria de Ensino de Su-
maré, como também to-
das as etapas do Projeto 
Circuito Gestão forneci-
dos pela Secretaria Esta-
dual de Educação para to-
dos os Diretores, Vice-Di-
retores e Coordenadores 
Pedagógicos. Este Projeto 
totalizou duzentas horas, 
sendo quarenta horas se-
manais em diversas cida-
de do Estado de São Paulo, 
tais como: Porto Ferreira, 
Ilha Solteira, Monte Apra-
zível. Tinha como objetivo 
fortalecer lideranças da 
educação, visando o su-

cesso da escola democrá-
tica e inclusiva.

Desenvolveu vários 
Projetos Pedagógicos tais 
como o Projeto de Leitu-
ra e Música que tinha co-
mo objetivo a alfabetiza-
ção através de diferentes 
portadores de textos e gê-
neros literários. Estes Pro-
jetos tinham um semestre 
de duração e eram encer-
rados com uma apresen-
tação no final pelos alu-
nos aos pais e à comuni-
dade, com danças, peças 
de teatro, e poesias.

Outro Projeto desenvol-
vido foi o Resgate ao Civis-
mo, que consistia na exe-
cução do Hino Nacional 
nas sextas-feiras, na en-
trada dos períodos. Era 
elaborada uma tabela na 
qual uma sala fazia sua 
apresentação após o Hino 
nacional. Sobre sua atua-
ção no magistério, disse o 
seguinte:

“Sou muito grata a 
DEUS por ter tido o re-
conhecimento de mui-
tos e de ter conquistado 
a amizade da Direção, 
dos professores, dos fun-
cionários, dos pais e dos 
alunos. Por terem me 
dado a oportunidade e 
a confiança de mostrar 
meu trabalho e, à pes-
soa que fui com respon-
sabilidade e caráter, me 
doando a cada dia com 
vontade de ser uma pes-
soa melhor que a de an-
tes, sendo uma multipli-
cadora de conhecimen-
tos, sempre visando a in-
clusão social, à melhoria 
da qualidade de ensino e 
vencendo os desafios en-
contrados pelo caminho 
com dignidade e respei-
to ao próximo.”

A Profa. Sueli é casada 
há quarenta anos com Pe-
dro Antônio Barriquelo, 
tendo três filhos: André 
Barriquelo, Eliane Barri-
quelo e Sandra Barrique-
lo. E dois netos: Lívia e An-
dré Vitor.
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CAVALEIROS DE SUMARÉ

ADRIANE MOÇO

ALIKSEI E MARIA

ORESTES BELINTANI

DESFILE COM A TOCHA

Os cavaleiros de Sumaré se apresentavam com 
regularidade nos desfiles do Dia do Trabalho em nossa 

cidade. Nessa ocasião encerravam esses desfiles com um 
grande número de participantes. Nesta foto eles foram 

fotografados numa dessas comemorações, com uma faixa e os 
dizeres: “Nos somos os pioneiros que construíram Sumaré”. 

Ari Toledo, à direita, era um desses cavaleiros. 

Adriane Felizari Moço foi uma das mais completas dançarinas 
de ballet de Sumaré. Ela se apresentava em todos os festivais do 

município, representando a Academia Mildred Ballet, na qual era 
uma das proprietárias. Na foto, Adriane é mostrada num festival 

da cidade, realizado na década de 1990. 

Foto de casamento de Aliksei Covalenco e Maria Tanner. Ele era 
descendente de imigrantes ucranianos, ela de norte-americanos. 

As duas famílias tinham propriedades na zona rural de Rebouças, 
mais especificamente no Bairro Paraizo.

Orestes Belintani, que 
vemos na foto, era filho 
de Romano Belintani 
e Josephina Lucchiari 
Belintani. Natural do 
Bairro do Cruzeiro de 
Santa Bárbara, onde 
nasceu no dia 29 de 
novembro de 1921, 
mudou-se para a cidade 
de Sumaré, em 1952. 
Depois de passar por 
alguns estabelecimentos 
comerciais, comprou o 
charmoso Bar Jardim, 
na Praça da República, 
que dirigiu por alguns 
anos. Casado com Nazira 
Torelli, teve apenas 
uma filha: Beatriz 
Belintani. Poeta, acabou 
escrevendo volumes 
expressivo de poesias, 
que acabaram se 
transformando em três 
publicações: Faleceu no 
dia 8 de março de 1997. 

Carlos Benedito Carlini carrega uma tocha num desfile cívico, na 
década de 1970 na Rua Antônio do Valle Mello, onde ficava o palanque 

oficial. Carlini, como era conhecido, era professor de Educação 
Física das escolas municipais. À sua esquerda vemos Jarbas Marques 

Pereira; à direita, Rafael Serafim Coral. Mais ao fundo, à esquerda, 
o antigo Bar Jardim. Mais ao fundo identificamos os jovens Ozail 

Tardio, Antônio Carlos Noveletto e Alaerte Tanner.

ALAIR DE SOUZA
Alair de Souza, 

que vemos 
nesta foto da 

década de 1940, 
era filho de 

Josias Pereira 
de Souza 

e Virginia 
Raposeiro de 

Souza. Ele 
nasceu no dia 

29 de julho 
de 1920 em 

Rebouças. Seus 
avôs eram 

descendentes 
de imigrantes 

portugueses. 
Na época em 

que foi tirada 
essa foto, Alair 

trabalhava 
numa tecelagem 

de Sumaré, 
denominada 

“Anauate 
Atallah & Cia.”


